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EXISTE UM 
FORTE FINAN 
CIAMENTO DE 
GRUPOS CON¬ 
SERVADORES 
DA IGREJA” 


YURY OROSCO, 
do grupo Católicas pelo 
Direito de Decidir 
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m SUJEIRA TUCANA - Segundo o Correio Brasiliense, o governo 
paulista de Alckmin utilizou recursos do FAT para o pagamento de 
cursos inexistentes promovidos por instituições fantasmas. 


■ IDENTIDADE - "Querer começar (a investigação) com a Infraero 
é produzir espetáculos para desgastar o governo ", disse o tucano 
Antonio Pannunzio, num discurso que caberia mais ao líder do PT. 


PREOCUPAÇÕES 

José Dirceu anda mesmo preo¬ 
cupado com o MST e o PCdoB. 
Em seu blog, o ex-ministro 
questionou, mais uma vez, a 
participação do movimento e 


de setores desse partido na 
realização de atos de I o de 
maio (de oposição ao governo, 
como bem frisa Dirceu) junto 
como o PSOL e o PSTU. 


PÉROLA 


“E bruto, pesado, 
mas bem remunerado ' 


ROBERTO RODRIGUES, 



ex-ministro da Agricultura de Lula, sobre o trabalho dos 
cortadores de cana. Tal afirmação se dá a poucos dias da 
morte de um trabalhador rural em 
Barretos (SP). Segundo sindicatos 
do setor, o salário dos cortadores 
varia entre R$ 700 até no 
máximo R$ 1.200. 
(Folha de S. Paulo 
01/05/2007) 


LIBERDADE PARA ABU-JAMAL! 

No dia 24, o jornalista negro 
norte-americano Mumia Abu- 
Jamal completou 53 anos. Ele 
está preso desde 1981, sob a 
acusação de ter matado um 
policial branco nos EUA. Du¬ 
rante uma manifestação, o 
irmão de Mumia foi 
^espancado pelo 
policial que aca- 
dou morto. 
Isso bastou 
para que a 
acusação 
^ recaísse 



sobre o ativista. Ao longo 
do processo, foram detecta¬ 
das diversas irregularidades. 
A Anistia Internacional clas¬ 
sificou a condenação como in¬ 
justa. Ele fora condenado à 
pena de morte, mas após uma 
campanha, que teve reper¬ 
cussão mundial, ele teve sua 
sentença modificada para 
prisão perpétua. A conde¬ 
nação tem motivações explici¬ 
tamente políticas, pois Mumia 
integrou o Partido dos Pante¬ 
ras Negras. 


MUTIRÃO CONTRA TIMÓTEO 

Não faltava mais nada. 0 ve¬ 
reador-cantor, Agnaldo Timó¬ 
teo, amigo íntimo do corrupto 
Paulo Maluf, quer transformar 
o Dia da Consciência Negra em 
Dia Municipal do Mutirão da 
Limpeza. Timóteo apresentou 
um Projeto de Lei na Câmara 
Municipal de São Paulo que 
institui o tal mutirão em 20 
de novembro. Desde 2004, a 
data - que marca o dia da mor¬ 
te de Zumbi dos Palmares - é 
feriado municipal na cidade. 
É hora de fazer um mutirão 
contra o amigo de Maluf. 


CHARGE/ AROEIRA 


DEPOIMENTOS 


N/y>A DiSSO. 
NAO SOMOS 
BiCHOS... 


SOMOS 
AGENTES DO 
SiSTEMA 
FiNANCEiftO» 


OU é.o 
CONTRARiO? 



ESCRAVOS E 'HERÓIS' 

0s 'heróis' usineiros de Lula es¬ 
tão impondo um ritmo de tra¬ 
balho aos cortadores de cana- 
de-açúcar que, segundo estu¬ 
diosos, equipara a sua vida útil 
ao trabalho escravo. Forçados 
a buscar uma maior produtiv¬ 
idade, os cortadores colhem 
até 15 toneladas por dia, o que 
encurta o seu ciclo de trabal¬ 


ho na atividade. Desde 2000, 
o tempo em que o trabalhador 
do setor ficava na atividade é 
de 12 anos. A mesma vida útil, 
segundo historiadores, que tin¬ 
ham os escravos no século 19. 
Ao menos 19 mortes por ex¬ 
cesso de trabalho já ocorreram 
nos canaviais de São Paulo des¬ 
de 2004. 


RELATÓRIO QUENTE 

0s maiores emissores de 
gases do efeito estufa, os 
EUA e a China (plataforma 
de exportação do impe¬ 
rialismo), querem sua¬ 
vizar o próximo relatório 
do Painel Intergoverna- 
mental para a Mudança 
Climática da ONU (IPCC). 
Bush quer inserir no rela¬ 


tório que o custo das 
tecnologias disponíveis 
atualmente para reduzir as 
emissões de gases cau¬ 
sadores do aquecimento 
"poderão ser inaceita- 
veImente altos". 0 objetivo 
é prolongar o uso dos com¬ 
bustíveis fósseis (carvão e 
petróleo). 


CONVOCATÓRIA DA JORNADA DE LUTAS DO DIA 23 DE MAIO 

CONFIRA a nota conjunta que convoca a mobilização nacional para o dia 23 

0 movimento sindical, popular e estudantil convoca os/as países. Manifestamo-nos pela retirada das tropas do Haiti 
trabalhadores/as e o povo a lutar: e contra a invasão do Iraque pelos EUA. 
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- Contra a reforma da previdência; 

- Contra toda reforma que retire direitos - Não à Emenda 3; 

- Por emprego , salário digno , reforma agrária e moradia; 

- Contra a política econômica e o pagamento das dívidas 
interna/externa; 

- Em defesa do direito de greve e contra a criminalização 
dos movimentos sociais; 

Nós, lutadores e lutadoras do movimento popular, 
convocamos toda a sociedade para uma grande jornada de 
lutas, dia 23 de maio de 2007, contra essa política econômica 
e o Superávit Primário, pelo não pagamento das dívidas 
externa/interna e por uma auditoria dessas dívidas, bem 
como contra qualquer tipo de reforma que traga prejuízos à 
classe trabalhadora e à soberania do país. 

Vamos nos manifestar contra a política econômica do 
governo federal, que enriquece banqueiros e grandes 
empresários, estrangula qualquer possibilidade de 
investimentos em políticas sociais, mantendo a perversa 
concentração de renda. Vamos nos manifestar contra a 
retirada de direitos trabalhistas e contra a reforma 
previdenciária apresentada, pois é inadmissível reduzir 
nossas conquistas históricas. 

Lutamos para libertar o Brasil do domínio imperialista 
que impõe o agronegócio, que destrói a natureza e 
compromete a capacidade de produção de alimentos para 
o povo. Nos irmanamos a todos os povos latino-americanos 
em defesa da independência e da soberania de nossos 


Estamos nas ruas por mais direitos para o povo: 

- Reforma Agrária; 

- Emprego para todos , redução da jornada de trabalho sem 
redução dos salários; 

- Em defesa do direito irrestrito de greve , contra a 
criminalização dos movimentos sociais; 

- Em defesa do serviço público: educação e saúde públicas , 
gratuitas e de qualidade para todos/as 

- Direito de moradia digna para todos; 

- Em defesa do meio ambiente , contra a destruição da 
Amazônia; 

- Valorização do salário mínimo e das aposentadorias 

- Contra a autonomia do Banco Central; 

- Contra todas as formas de discriminação e opressão ra¬ 
cial , homofóbica e sexista; 

- Pela anulação do leilão da privatização da Vale do 
Rio Doce; 

- Energia com tarifa social 

- Pela democratização dos meios de comunicação; 

- Em defesa dos lutadores e lutadoras do movimento sindical 
e popular, pela reintegração imediata de todos os dirigentes 
sindicais , a exemplo dos companheiros do metrô de São 
Paulo , e pela imediata libertação dos presos políticos; 

Conlutas, Intersindical, Pastorais Sociais, CSC, CUT, 
MTST, MST, Conlute, UNE, Andes, Condsef, Fenasps, entre 
outras entidades. 


ERRATA 

Na edição n° 296 do Opinião, há um erro de digitação na matéria "0 Que Propõe a LIT", do Correio Internacional. Onde diz: "Por 
isso, neste I o de Maio, ao mesmo tempo em que apoiamos todas as lutas dos opressores contra os oprimidos", leia-se 
"apoiamos todas as lutas dos oprimidos contra os opressores". 
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AGORA É PREPARAR 
O DIA 23 DE MAIO 
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Rua dos Caciques, 265 
Saúde - São Paulo (SP) 

CEP 04145-000 - (11) 5581-5776 

www.pstu.org.br 
www.litci.org 

pstu@pstu.org.br 
opiniao@pstu.org.br 
assinaturas@pstu.org.br 
sindical@pstu. org. br 
juventude@pstu. org. br 
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livraria@pstu. org. br 
internacional@pstu.org.br 

_ALAGOAS_ 

MACEIÓ - Rua Dias Cabral, 159. I o andar 

- sala 102 - Centro - (82)9903.1709 
maceio@pstu. org. br 

_AMAPÁ_ 

MACAPÁ - Av. Pe. Júlio, 374 - Sala 013 

- Centro (altos Bazar Brasil) 

(96) 3224.3499 macapa@pstu.org.br 

_AMAZONAS_ 

MANAUS - R. Luiz Antony, 823, 

Centro (92) 234-7093 
manaus@pstu.org.br 

_BAHIA_ 

SALVADOR - Rua Fonte do Gravatá, 36, 

Nazaré (71) 3321-5157 

salvador@pstu.org. br 

ALAG0INHAS - R. 13 de Maio, 42 Centro 

IPIAÚ - Av. Lauro de Freitas, 282 Centro 

VITÓRIA DA CONQUISTA 

Avenida Caetité, 1831 - Bairro Brasil 

_CEARÁ_ 

FORTALEZA fortaleza@pstu. org. br 
CENTRO -Av. Carapinima, 1700, 

Benfica (82) 254-4727 
MARACANAÚ -Rua 1, 229 - 
Conjunto Jereissati 1 
JUAZEIRO DO NORTE - Rua Padre 
Cícero, 985, Centro 

_DISTRITO FEDERAL_ 

BRASÍLIA - Setor de Diversões Sul - 
CONIC - Edifício Venâncio V, sala 28 
Asa Sul - Brasília - DF (61) 3321-0216 
brasilia@pstu.org.br 

_eHÍRITO SANTO_ 

VITÓRIA - vitoria@pstu.org.br 

_GOIÁS_ 

FORMOSA - Av. Valeriano de Castro, 
n° 231, Centro - (61) 631-7368 
GOIÂNIA - R. 70, 715, I o and./sl. 4 
(Esquina com Av. Independência) 

(62) 3224-0616 / 8442-6126 
goiania@pstu.org.br 

_MARANHÃO_ 

SÃO LUÍS - (98) 3245-8996 / 3258-0550 
saoluis@pstu.org. br 

_MATO GROSSO_ 

CUIABÁ - Av. Couto Magalhães, 165, 

Jd. Leblon (65) 9956-2942 

MATO GROSSO DO SUL 

CAMPO GRANDE - Av. América, 921 
Vila Planalto (67) 384-0144 
campogrande@pstu.org.br 

_MINAS GERAIS_ 

BELO HORIZONTE bh@pstu.org.br 
CENTRO - Rua da Bahia, 504/ 603 - 
Centro (31) 3201-0736 
BETIM - R. Inconfidência, sl 205 Centro 
CONTAGEM - Rua França, 532/202 - 
Eldorado - (31) 3352-8724 
JUIZ DE FORAjuizdefora@pstu.org.br 
UBERABA R. Tristão de Castro, 127 - 
(34) 3312-5629 
uberaba@pstu. org. br 

_PARÁ_ 

BELÉM belem@pstu.org.br 
Tv. do Vileta, 2519 - (91) 3226-3377 
ICOARACI - R. Pe. Júlio Maria, 403/1 
(91) 227-8869 / 247-7058 
CAMETÁ - Tv. Maxparijós, 1195, B. Novo 
RONDON DO PARÁ - R. Ayrton Senna, 

147 (94) 326-3004 

SÂO FRANCISCO DO PARÁ - Rod. PA-320, 
s/n° (ao lado da Câmara) (91) 96172944 

_PARAÍBA_ 

JOÂO PESSOA - R. Almeida Barreto, 

391, I o andar - Centro (83) 241-2368 - 
joaopessoa@pstu. org. br 

_PARANÁ_ 

CURITIBA - Rua Cândido Leão, 45 
Sala 204 - Centro 


_PERNAMBUCO_ 

RECIFE - Rua Leão Coroado, 20 - Boa 
Vista - (81) 3222-2549 

_PIAUÍ_ 

TERESINA - Rua Quintino Bocaiúva, 778 

_RIO DE JANEIRO_ 

RIO DE JANEIRO rio@pstu.org.br 
(21) 2232-9458 

LAPA - Rua da Lapa, 180 - sobreloja 
DUQUE DE CAXIAS - Rua das Pedras, 
66/01, Centro 

NITERÓI - Av. Visconde do Rio Branco, 
633 / 308 - Centro niteroi@pstu.org.br 
NOVA FRIBURGO - Rua Guarani, 62 

- Cordueira (24) 2533-3522 

NOVA IGUAÇU - Rua Barros Júnior, 546 

- Centro novaiguacu@pstu.org.br 

SÂO GONÇALO - Rua Ary Parreiras, 2411 
sala 102 - Paraíso (próximo a FFP/UERJ) 
SUL FLUMINENSE 
sulfluminense@pstu. org. br 

BARRA MANSA - Rua Dr Abelardo de 
Oliveira, 244 Centro (24) 3322-0112 
VALENÇA - Pça Vise.do Rio Preto, 
362/402, Centro (24) 3352-2312 
VOLTA REDONDA - Av. Paulo de Frontim, 
128- sala 301 - Bairro Aterrado 
NORTE FLUMINENSE 
nortefluminense@pstu. org. br 

RIO GRANDE DO NORTE 

NATAL 

CIDADE ALTA - R. Dr. Heitor Carrilho, 
70 (84) 201-1558 
ZONA NORTE - Rua Campo Maior, 16 
Centro Comercial do Panatis II 
CURRAIS NOVOS - Rua Cândido Mendes, 
150, Centro 

_RIO GRANDE DO SUL_ 

PORTO ALEGRE portoalegre@pstu.org.br 
CENTRO - R. General Portinho, 243 
(51) 3024-3486 / 3024-3409 
ALVORADA - Rua Jovelino de Souza, 

233, Parada 46 (51) 9284-8807 
BAGÉ - (53) 8402-6689 / 3241-7718 
PASSO FUNDO - (54) 9993-7180 
RIO GRANDE - (53) 9977-0097 
SANTA MARIA - (55) 84061675 / 
3223-3807, santamaria@pstu.org.br 

_SANTA CATARINA_ 

FLORIANÓPOLIS - Rua Nestor Passos, 

104, Centro (48) 3225-6831 

floripa@pstu. org.br 

CRICIÚMA - Rua Pasqual Meller, 299, 

Bairro Universitário, (48) 9102-4696 

agapstu@yahoo.com.br 

_SÃO PAULO_ 

SÃO PAULO saopaulo@pstu.org.br 
www.pstusp.org.br 

CENTRO - R. Florêncio de Abreu, 248 
- São Bento (11) 3313-5604 
ZONA NORTE -Rua Rodolfo Bardela, 183 
V. Brasilândia (11) 3925-8696 
ZONA LESTE - R. Eduardo Prim 
Pedroso de Melo, 18 (próximo 
à Pça. do Forró) - São Miguel 
ZONA SUL Santo Amaro - Av. João 
Dias, 1.500 - piso superior 
BAURU - Rua Antonio Alves n°6-62 - 
Centro - (14) 227-0215 
bauru@pstu.org.br 

CAMPINAS - R. Marechal Deodoro, 786 
(19) 3235-2867 - campinas@pstu.org.br 
FRANCO DA ROCHA - R. Coronel 
Domingos Ortiz, 423 - Centro 
francodarocha@pstu. org. br 
GUARULHOS -guarulhos@pstu.org.br 
Av. Esperança, 705 casa 2 
Vila Progresso (11) 6441-0253 
Av. João Veloso, 200 - Cumbica 
(11) 3436-8887 

JACAREÍ - R. Luiz Simon,386 - Centro 
(12) 3953-6122 

MOGI DAS CRUZES - Rua Engenheiro 
Gualberto, 53 - Centro - (11) 4796-8630 
PRES. PRUDENTE - Rua Cristo Redentor, 
101 sala 5 - Jardim Caiçara 


0 5 atos de I o de maio deste 
ano refletem que a/go de 
novo está surgindo e que o 
segundo mandato de Lu ia não será 
como o primeiro. 

Nada de novo nos atos da CUTe 
da Força Sindicai, ambos go vernistas 
e patronais. O mesmo estilo de atos 
chapa-branca, financiados com ver¬ 
bas do governo e de grandes em¬ 
presas. O público é chamado para 
shows musicais, sem nenhum conteú¬ 
do de iuta. 

No entanto, os atos convocados 
peia Coniutas e demais entidades 
participantes do Fórum de Mobi¬ 
lização (construído no Encontro do dia 
25 de março) foram os mais fortes 
em muitos anos. Em praticamente 
todas as capitais do país, os ativistas 
due queriam participar de uma 
mobilização reai, ciassista e de iuta 
tiveram uma alternativa. 

Estiveram presentes a Coniutas, 
a intersindicai, setores das pastorais 
da igreja. Em várias capitais, reforça¬ 
ram os atos correntes e movimentos 
gue antes faziam parte do bioco de 
apoio governista. Em Minas Gerais, o 
MST esteve presente com um orador 
no ato e sua base fortalecendo a uni¬ 
dade. Estiveram presentes também 
em São Pa ui o, embora não tenham 
trazido sua base. A Corrente Sindicai 
Ciassista (do PCdoB) enviou represen¬ 
tantes no ato de São Pauio, mas tam¬ 
bém não trouxe sua base. 

OS ATOS CONFIRMAM A 
VITÓRIA DO ENCONTRO 
NACIONAL 

Os atos foram a confirmação de 
due o piano de iutas definido no En¬ 
contro do dia 25 de março está sen¬ 
do aplicado e se tornando uma refe¬ 
rência para outros setores do movi¬ 
mento. A presença de partes destes 
setores go vernistas nos atos não se 
dá por acaso. Existe uma crise na base 
dessas correntes, peio repúdio que 
a política aplicada peio go verno está 
provocando. Por isso, existe uma pres¬ 
são peia unidade com a Coniutas e o 
piano votado no Encontro do dia 25 
de março. 

PREPARAR O 23 DE MAIO 

O balanço dos avanços do T de 
Maio deve ser então considerado 


como um passo adiante em um pia¬ 
no de iutas definido. Agora, estamos 
diante de um outro passo, a prepa¬ 
ração de um dia nacional de mobi¬ 
lização, a de 25 de maio. 

Foi assinado um manifesto peia 
Coniutas, MST, intersindicai, CSC 
convocando este dia como uma 
mobilização contra as reformas pre¬ 
paradas peio governo, como a da 
Previdência (Veja pag. 2). A pressão 
de base é tão forte, que a CUT tam¬ 
bém assinou a nota. 

É e vidente que uma parte impor¬ 
tante desses setores se incorpora a 
essas mobilizações para não serem 
ultrapassados por eias, com o objeti¬ 
vo de poder conter o movimento mais 
tarde. No entanto, o fato é que, ao 
fazê-io, ampliam a crise contra o go¬ 
verno em suas bases. 

Agora, com a convocação unitária 
da jornada do dia 25, é possível que 
tenhamos um dia nacional de iutas pue 
pode mo ver setores importantes dos 
trabalhadores. Nesse dia poderemos 
ter uma mobilização nacional do fun¬ 
cionalismo público federai. Os profes¬ 
sores estaduais já estão chamando a 
mobilização. Vamos ter também uma 
série de mobilizações populares de 
sem terras e sem teto em todo o país. 
Os estudantes poderão também in¬ 
corporar setores importantes à iuta 
contra a reforma universitária. 

COMO PARTICIPAR? 

Agora, vamos construira mobiliza¬ 
ção nacional de 25 de maio com dois 
eixos centrais. O primeiro é o de bus¬ 
car mover setores importantes de 
massas em todo o país, em diversas 
categorias. O pue sua categoria pode 
fazer no dia 25 para protestar? Pode 
fazer um dia, ou uma ou duas horas 
de paralisação, combinando com sua 
campanha salarial? Pode realizar as¬ 
sembléias nas portas de algumas 
empresas para explicar a iuta contra 
as reformas para a base? Podem to¬ 
dos se vestir de vermelho no dia 25 
para demonstrar seu repúdio às re¬ 
formas? Podem participar de um ato 
unitário de iuta? 

Para responder à necessidade 
de preparação e organização con¬ 
creta para o dia 25, já pue a 
mobilização será diferenciada de 
categoria para categoria, é neces¬ 


sário preparar assembléias de 
base, reuniões ampias de ativistas 
dos sindicatos e da Coniutas. 

UM DIA DE LUTA CONTRA O 
GOVERNO E SUAS REFORMAS 

O segundo eixo é preparar o dia 
25 como um dia de iuta contra o 
governo. A incorporação desses se¬ 
tores governistas na mobilização é 
uma vitória nossa, de todos apuei es 
pue têm ciaro a estratégia de iuta 
contra este governo e pue impulsio¬ 
naram o Encontro do dia 25. Mas é 
também um risco, porque estes se¬ 
tores (MST, CUT e CSC) não rompe¬ 
ram com o governo e tentam evitar 
que o movimento enfrente Lu ia dire¬ 
tamente. Na preparação da nota con¬ 
junta que convocava a mobilização, 
houve uma pressão para que se reti¬ 
rasse qualquer crítica direta ao go¬ 
verno Lu ia no texto. A crítica explícita 
ao governo federai só foi mantida 
porque a Coniutas foi inflexível neste 
terreno, deixando ciaro que ou se in¬ 
corporava esta crítica ou não haveria 
unidade. 

O PCdoB, com a metodologia 
equivocada que ihe é peculiar, está 
divulgando em seu Portai que na 
preparação do dia 25 de maio, hou¬ 
ve "um acordo informai de não ata¬ 
car a imagem pessoal de L uia". 

Esse acordo não existiu. Mais 
precisamente, o acordo para a iuta 
conjunta no dia 25 só existiu por¬ 
que esse tipo de acordo foi repudi¬ 
ado. O manifesto conjunto, assina¬ 
do inclusive por entidades dirigidas 
peio PCdoB (como a CSC e UNE), 
faia explicitamente contra o "go¬ 
verno federai". 

Mas fica ciaro que, se depen¬ 
der do PCdoB e de aiguns desses 
setores, no dia 25 de maio se criti¬ 
cará o imperialismo, a burguesia, 
mas nada se faiará de quem vai 
encaminhar a reforma da Previdên¬ 
cia, o governo Lu ia. 

Por esse motivo, a Coniutas já 
decidiu preparar o dia 25 de maio 
como um dia de iuta contra o go ver¬ 
no e suas reformas. O PSTU se in¬ 
corpora a esta mobilização e, desde 
já, chama o MST, a CSC e a própria 
CUT a romperem com o governo, 
que é a única forma de avançar com 
clareza em nossas iutas. 


RIBEIRÃO PRETO - Rua Monsenhor 
Siqueira, 614 - Campos Eliseos (16) 
3637.7242 riheiraopreto@pstu.org.hr 
SÃO BERNARDO D0 CAMPO - R. Mal. 
Deodoro, 2261 - Centro (11) 4339.7186 
saobernardo@pstu. org. br 
SÃO JOSÉ DOS CAMPOS 
sjc@pstu.org.br 

CENTRO - Rua Sebastião Humel, 759 
(12) 3941.2845 
ZONA SUL - Rua Brumado, 169 - 
Vale do Sol 

SOROCABA - Rua Prof. Maria de 
Almeida, 498 - VI. Carvalho (15) 
9129.7865 sorocaba@pstu.org.br 
SUZAN0 suzano@pstu. org. br 
TAUBATÉ - Rua D. Chiquinha de Mattos, 
142/ sala 113 - Centro 

SERGIPE 

ARACAJU - Av. Gasoduto / Francisco 
José da Fonseca, 1538-b 
Cjto. Orlando Dantas (79) 3251-3530 
aracaju@pstu. org. br 
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CORRUPÇÃO 


A JUSTIÇA BURGUESA 
MO OLHO DO FURACÃO 


W 


I 


OPERAÇÃO HURRICANE (furacão em inglês) 
revela esquema de venda de liminares e expõe 
verdadeira face da Justiça 



DIECO CRUZ, da redação 

Nas últimas semanas, a Polí¬ 
cia Federal e o Ministério Públi¬ 
co desencadearam uma série de 
ações contra o crime organizado, 
investigando desde indícios de 
sonegação até o esquema de la¬ 
vagem de dinheiro mantido pe¬ 
las casas de bingo. No entanto, 
o que chamou a atenção foi a 
revelação das estreitas relações 
mantidas por policiais, de¬ 
legados, juízes, advogados, de¬ 
sembargadores e até mesmo um 
ministro do Superior Tribunal de 
Justiça com os bicheiros que co¬ 
mandam a jogatina no país. 

A chamada Operação 
Hurricane e a Operação Têmis re¬ 
velaram um mega-esquema de 
venda de liminares e decisões 
judiciais, além de um esquema 
de corrupção com capilaridade 
em praticamente todos os seto¬ 
res da Justiça, desde os policiais 
até o STJ, uma das instituições 
máximas do poder judiciário. Na 
primeira fase da operação foram 
presos, só no Rio de Janeiro, três 
desembargadores da Justiça Fe¬ 
deral, um procurador da Repú¬ 
blica e nada menos que três de¬ 
legados da Polícia Federal. 

' HURRICANE' 

O que era para ser uma in¬ 
vestigação contra a sonegação 
fiscal e a lavagem de dinheiro 
de bingos, que rendesse algumas 
cenas sensacionalistas da ação 
da Polícia na mídia, descambou 
para um caso generalizado de 
corrupção. Descobriu-se que a 
distância que separa a máfia do 



jogo do bicho e o comando da 
Justiça é bem pequena. 

No Rio, foram detidas as 
principais figuras que coman¬ 
dam o jogo do bicho, os caça- 
níqueis e o bingo. Um perso¬ 
nagem em especial ilustra bem 
a relação que se dá entre polí¬ 
cia e o crime. O chamado Ca¬ 
pitão Guimarães, na verdade 
o bicheiro Ailton Guimarães 
Jorge, dirigiu comandos de ex¬ 
termínio durante a ditadura e 
cresceu na carreira torturan¬ 
do presos políticos. Com o 
know how adquirido durante 
os anos de repressão, o bichei¬ 
ro disputou espaço dos jogos 
com outros contraventores, 
construindo um verdadeiro 
império do jogo. 

Além de manter as escolas 
de samba, os chefões do bicho 
também financiam as campa¬ 
nhas de parlamentares e até 
de presidente. Em 2002, a 
campanha de Lula à presidên¬ 
cia teria recebido, segundo o 
depoimento de Rogério Buratti 
à CPI dos Bingos em 2005, 
cerca de R$ 1 milhão só em 
São Paulo. Também teria havi¬ 
do o repasse de dinheiro no 
Rio de Janeiro. 

DOIS PESOS... 

No entanto, como era de se 
esperar, os juízes não perma¬ 
neceram detidos e os pedidos 
de prisão preventiva para os 
peixes grandes do Judiciário 
foram negados pelo STF. O 
único que permanece detido é 
o desembargador Ernesto 
Dória, preso em flagrante com 
posse ilegal de arma. 

O peixe maior, o ministro 
Paulo Medina, do STJ, suspei¬ 
to de vender liminares permi¬ 
tindo o funcionamento das 
casas de bingo, continua livre. 

Ao mesmo tempo em que os 
magistrados eram soltos e os 
demais juízes ficavam livres, 
uma notícia aparentemente 
sem a mesma importância ex¬ 
pôs o outro lado da Justiça 
burguesa. No último dia 23, o 
cozinheiro de um restaurante 
requintado da capital de São 
Paulo foi preso em flagrante 
acusado de furtar dois frangos 
e algumas cebolas. O próprio 
funcionário acusado compare¬ 


ceu à delegacia de polícia e foi 
preso na hora. A Secretaria de 
Segurança do Estado justifi¬ 
cou a prisão afirmando que “o 
crime de furto é inafiançável ”. 

O fato, mais trágico que 
cômico, contrasta com o tra¬ 
tamento dispensado aos ma¬ 
gistrados, envolvidos com o 
crime organizado e responsá¬ 
veis por milhões em prejuízo 
ao orçamento através da so¬ 
negação e outros delitos. Ex¬ 
põe de forma cabal o caráter 
de classe da Justiça burgue¬ 
sa, cuja existência serve para 
manter a desigualdade, pro¬ 
teger a propriedade e os inte¬ 
resses dos ricos. 


Corrupção volta as 
páginas dos jornais 



A dois anos do escândalo 
do mensalão, que paralisou o 
Congresso Nacional e mergu¬ 
lhou o governo numa profun¬ 
da crise política, novos casos 
de corrupção tomam nova¬ 
mente os noticiários, mostran¬ 
do a lama que encobre tanto 
o governo Lula, quanto o go¬ 
verno tucano. A começar pe¬ 
las denúncias de desvio de 
verbas da Infraero. 

Ao mesmo tempo em que 
os controladores de vôo se 
amotinam por gratificação, a 
direção do órgão responsável 
pela administração dos aero¬ 


portos comanda um grande 
esquema de desvio por meio 
de superfaturamento. Segun¬ 
do as denúncias realizadas 
por uma empresária à revista 
Istoé, o dinheiro desviado fi¬ 
nanciava campanhas do depu¬ 
tado e ex-presidente da 
Infraero, Carlos Wilson (PT- 
PE), e do próprio presidente 
Lula. O superfaturamento, se¬ 
gundo ela, chegava a 375%. 

CPI DA NOSSA CAIXA É 
INSTALADA 

Uma decisão do Tribunal de 
Justiça determinou a instalação 


da Comissão Parlamentar de 
Inquérito da Nossa Caixa. Em 
março de 2006, foi descober¬ 
to o desvio de verbas publi¬ 
citárias do banco estatal para 
deputados da base aliada do 
então governo Alckmin. 

O presidente da Assem¬ 
bléia, Vaz de Lima (PSDB), 
envolvido no caso, está recor¬ 
rendo na Justiça para impe¬ 
dir a CPI. A investigação cau¬ 
sou ainda mais crise entre 
Serra e Alckmin, pois o atual 
governador tenta se desvin¬ 
cular da corrupção do seu 
antecessor. 


Crise no Banco Mundial 


Nem o Banco Mundial, 
um dos principais organis¬ 
mos multilaterais, ao lado do 
FMI, escapou da corrupção. 
O banco, responsável pela 
aplicação da política 
neoliberal no mundo, vê seu 
presidente, Paul Wolfowtz, 
balançar após a revelação de 
que ele promoveu e aumen¬ 
tou o salário de sua namo¬ 
rada dentro da instituição. 

O caso expôs a hipocri¬ 
sia do banco que, junto das 


medidas neoliberais que impõe 
aos países periféricos, critica a 
corrupção desses países. O presi¬ 
dente do banco chegou a se refe¬ 
rir à corrupção como “a pior ame¬ 
aça para a democracia desde o co¬ 
munismo". Antes de assumir a 
presidência do banco, Wolfowtz 
era o número dois do Pentágono, 
sendo um dos principais respon¬ 
sáveis pela política de ocupação 
do Iraque. 

O escândalo gerou crise no 
interior da instituição e em sua 


relação com os outros órgãos 
do imperialismo. Uma carta 
de altos funcionários do Bird 
exige a renúncia do presiden¬ 
te. A União Européia também 
pediu a cabeça de Wolfowtz. 
No entanto, ele se nega a re¬ 
nunciar. Paul Wolfowtz che¬ 
gou até mesmo a contratar o 
advogado Robert Bennet, o 
mesmo que defendeu o então 
presidente Bill Clinton das 
acusações realizadas pela ex- 
estagiária Mônica Lewinski. 
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PROTEÇÃO AMBIENTAL é vista como empecilho pelo governo. 


Dl ECO CRUZ, da redação 

Durante reunião realizada 
no Palácio do Planalto no úl¬ 
timo dia 23, o presidente Lula 
teria se irritado com a demo¬ 
ra do Ibama em liberar a cons¬ 
trução de duas usinas hidre¬ 
létricas no Rio Madeira, em 
Rondônia, consideradas as 
duas principais obras do PAC 
(Programa de Aceleração do 
Crescimento). “Se eu pudesse, 
acabaria com o Ibama ”, teria 
dito Lula a seus interlocuto¬ 
res. No entanto, o presidente 
não só pode como, com a aju¬ 
da da ministra do Meio Am¬ 
biente, Marina Silva, já está 
implementando o desmonte 
do órgão. 



A ministra Marina Siiva anuncia a 
saída dos funcionários do ibama 


Através principalmente da 
Medida Provisória 366, que 
desmembra o Ibama em dois, 
criando o Instituto Chico 
Mendes, o governo Lula quer 
esvaziar as funções do antigo 
instituto, deixando o órgão 
definhar até a completa extin¬ 
ção. Desta forma, o governo se 
veria livre do empecilho que 
representa o órgão público 
para o “andamento do PAC”. 

“Alguns peixes não podem 
travar o desenvolvimento do 
país ”, teria dito ainda o pre¬ 
sidente na mesma reunião. 
“Jogaram o bagre no meu colo ”, 
afirmou. Lula se referia ao 
parecer do Ibama que não au¬ 
torizava o início da constru¬ 
ção das hidrelétricas, devido 
ao devastador impacto 
ambiental e danos às inúme¬ 
ras espécies que a obra causa¬ 
ria. Com esse discurso, o go¬ 
verno passou à ofensiva con¬ 


tra o órgão criado em 1989 
através da unificação das 
agências de fiscalização 
ambiental. 

OS GRANDES BAGRES 

Por trás do ataque ao Ibama, 
estão o interesse da mega- 
empreiteira Odebrecht e, pra 
variar, dos grandes latifundi¬ 
ários. Isso porque a constru¬ 
tora, aliada à Furnas, está de 
olho na licitação das obras, um 
negócio que promete envolver 
cerca de R$ 20 bilhões. Tanto 
que contratou especialistas 
para realizarem um parecer al¬ 
ternativo ao do Ibama que, 
evidentemente, minimizou os 
impactos no meio ambiente. 

As hidrelétricas de Jirau e 
Santo Antônio produziriam 
juntas cerca de 6.450 MW. 
Apesar dos estudos da cons¬ 
trução das usinas serem elabo¬ 
rados desde 2006, o governo 
resolveu incorporá-las ao PAC, 
com o argumento de que o ine¬ 
vitável crescimento econômico 
iria impulsionar a demanda 
por energia. Assim, a constru¬ 
ção das hidrelétricas seria im¬ 
prescindível para evitar um 
possível apagão em 2010. 

O governo e a grande mídia 
denunciam um suposto radi¬ 
calismo ambientalista na dire¬ 
ção do Ibama, que barraria o 
desenvolvimento econômico do 
país às custas de meia dúzia 
de bagres. No entanto, o que 
os apoiadores do projeto espe¬ 
ram é amparar o fortalecimen¬ 
to do pólo agro-industrial lo¬ 
cal, para onde seria destinada 
a maior parte da energia gera¬ 
da. Com isso, o irreversível pre¬ 
juízo ao meio ambiente não 
viabilizaria o crescimento eco¬ 
nômico do país, mas sim o en¬ 
riquecimento de um punhado 
de grandes empresas e latifun¬ 
diários. 

O parecer do Ibama adver¬ 
te que as obras prejudicariam 
algo em torno de 400 espéci¬ 
es. O rio Madeira é um dos 
maiores rios do mundo, abri¬ 
gando uma rica biodiversida¬ 
de. As hidrelétricas comprome¬ 
teriam o fluxo migratório dos 
peixes, impedindo sua repro¬ 
dução e extinguindo uma das 
principais fontes de renda 
para milhares de pessoas que 
vivem nas margens do Madei¬ 
ra. Também há o risco de sedi¬ 
mentos se depositarem no fun¬ 


do do rio, diminuindo sua 
profundidade e duplicando a 
área alagada. 

Além disso, os efeitos da 
construção das hidrelétricas 
podem até mesmo transcen¬ 
der as fronteiras do Brasil, 
atingindo a biodiversidade 
na Bolívia. Isso ocorre pois 
o Madeira é um dos princi¬ 
pais afluentes do rio Amazo¬ 
nas, que atravessa também o 
país andino. 

UMA FALSA POLARIZAÇÃO 

Os noticiários apresentam 
uma aparente polarização en¬ 
tre Lula e a ministra da Casa 
Civil, Dilma Roussef, de um 
lado e a ministra do Meio 
Ambiente, Marina Silva de 
outro. Enquanto Lula e 
Roussef pressionam pela rá¬ 
pida liberação das licenças 
ambientais, Marina ocuparia 
o lugar de defensora do Meio 
Ambiente. 

Porém, os fatos mostram 
que tal antagonismo é apenas 
aparente. Ao invés de exigir 
um novo projeto de constru¬ 
ção das hidrelétricas, o gover¬ 
no pressionou, e Marina 
encampou, a demissão de uma 
série de técnicos do Ibama. 
Lula demitiu dois altos funci¬ 
onários do Ministério do Meio 
Ambiente. Já a ministra afas¬ 
tou uma série de funcionários 
contrários à concessão da li¬ 
cença e anunciou uma apres¬ 
sada reestruturação para ade¬ 
quar o órgão às necessidades 
do governo. 

Fica cada vez mais eviden¬ 
te o papel cumprido pela mi¬ 


nistra na gestão Lula. O go¬ 
verno utiliza o prestígio inter¬ 
nacional conquistado pela 
então militante Marina Silva 
para legitimar sua política de 
destruição do meio ambiente 
e favorecimento a usineiros e 
latifundiários. Foi sob o gover¬ 
no Lula que se aprovou o pro¬ 
jeto de concessão de florestas 
públicas, que aluga áreas flo¬ 
restais inteiras para a inicia¬ 
tiva privada por dez anos. 
Sob a gestão petista, os lati¬ 
fundiários de soja e madeirei¬ 
ras avançaram sobre a flores¬ 
ta amazônica, causando um 
dos maiores desmatamento 
da história. De acordo com a 
ONG Greenpeace, só nos úl¬ 
timos três anos, o índice de 
desmatamento superou os 23 
mil km 2 . 

Como se tudo isso não 
bastasse, o governo Lula ain¬ 
da deu um grande passo para 
a completa liberação comerci¬ 
al dos transgênicos no país. 
Tal medida pode causar efei¬ 
tos imprevisíveis ao ecossis¬ 
tema. Para beneficiar seus 
heróis usineiros e latifundiá¬ 
rios, o governo não mede es¬ 
forços nem vê obstáculos 
intransponíveis. 

Caso não consiga o 
licenciamento das obras pelo 
Ibama, Lula já ameaçou in¬ 
vestir em usinas termelétricas 
ou até mesmo nucleares, a fim 
de atender a demanda da bur¬ 
guesia por energia. Tais usi¬ 
nas prejudicam bem mais o 
meio ambiente que as hidre¬ 
létricas. No entanto, a própria 
Marina Silva oficializou o des¬ 


monte do Ibama a fim de faci¬ 
litar a aplicação do PAC. 

IBAMA EM PERIGO 

Uma Medida Provisória e 
três decretos presidenciais ini¬ 
ciam oficialmente o fim do 
Ibama. O desmembramento do 
órgão dá um salto no proces¬ 
so de sucateamento do Insti¬ 
tuto imposto pelo governo 
Lula, indo na corrente contrá¬ 
ria à consciência ecológica que 
cresce no país e no mundo. O 
recém-criado Instituto Chico 
Mendes tira atribuições do 
Ibama, levando também recur¬ 
sos e parte do quadro de fun¬ 
cionários. 

O novo órgão seria respon¬ 
sável pela fiscalização e poli¬ 
ciamento das áreas de conser¬ 
vação. Após a criação do Ser¬ 
viço Florestal Brasileiro, par¬ 
te do projeto de Concessão de 
Florestas Públicas, esse novo 
instituto esvazia ainda mais 
as atribuições do Ibama. 

Os servidores do órgão, no 
entanto, já demonstraram que 
não aceitarão calados a des¬ 
truição do Ibama. Assembléia 
realizada no dia 27 de abril 
aprovou indicativo de greve 
nacional contra o desmembra¬ 
mento e em defesa do órgão. 
O funcionalismo está indigna¬ 
do com a ministra e a política 
do governo Lula que, diante 
da ameaça ao meio ambiente, 
coloca-se ao lado dos latifun¬ 
diários predadores. 

Porém, pela disposição de 
luta dos servidores, o bagre 
será o menor dos problemas 
do governo. 
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VINDA DO PAPA AO BRASIL 


Porque não vamos ver o Papa 


RODRIGO RI CU PERO, 

de São Paulo 

Impulsionada por uma 
forte campanha de mídia, co¬ 
mandada pela rede Globo, a 
visita do Papa Bento 16 le¬ 
vanta uma expectativa em 
grande parte da população 
brasileira. Nada mais natural, 
afinal, num país em que a 
maioria da população é, de al¬ 
guma maneira, católica, a vi¬ 
sita do líder máximo da Igre¬ 
ja provoca, pelo menos, uma 
certa curiosidade. Mas afinal 
quais os motivos que trazem 
Bento 16 ao Brasil? 

Oficialmente o Papa 
virá abrir a 5 a confe¬ 
rência do Conselho 
Episcopal Latino 
Americano J 
(Ceiam). Mas na 
agenda de Bento 
16 também há 
espaço para en¬ 
contros com Lula e 
José Serra, missas, 
visitas a atividades 
sociais da 


Igreja e ainda a canonização 
de Frei Galvão, o primeiro 
“santo brasileiro” . No fundo, 
entretanto, os objetivos da 
visita do Papa podem ser re¬ 
sumidos: bendizer o governo 
Lula (logo depois de Bush), 
combater uma série de medi¬ 
das progressivas no campo 
da moral, reforçar a política 
de reorientação conservado¬ 
ra da Igreja e tentar atrair de 
volta para as igrejas parte 
dos católicos brasileiros. 

EXTREMA DIREITA CATÓLICA 
EM FESTA! 

A chegada de Joseph 
Ratzinger ao Bra- 
sil abriu a opor- 
tunidade 


para os setores mais conser¬ 
vadores da Igreja virem a pú¬ 
blico e defenderem suas posi¬ 
ções contra o aborto e contra 
a união civil entre homosse¬ 
xuais, ou mesmo contra os se¬ 
tores progressistas da Igreja. 
Afinal, esses grupos sabem 
que Bento 16 é um aliado de 
longa data (veja biografia ao 
lado) e que ele não perderá a 
ocasião para defender as suas 
posições reacionárias. 

O novo Papa não esconde 
suas idéias, já qualificou o di¬ 
vórcio como uma “praga”; man¬ 
tém a condenação ao uso de 
preservativos, o que favorece a 
proliferação da Aids, especial¬ 
mente nos países pobres; além 
de condenar o aborto, os méto¬ 
dos anticoncepcionais, pesqui¬ 
sas com a utilização de células 
tronco e toda uma sé¬ 
rie de medidas pro¬ 
gressivas no cam¬ 




po da moral. Dessa forma, no 
Brasil, o secretário-geral da 
CNBB (Conferência Nacional 
dos Bispos do Brasil) e novo ar¬ 
cebispo de São Paulo, Dom 
Odilo Scherer, já se declarou 
contrário à realização de um ple¬ 
biscito sobre a legalização do 
aborto, e, na Cidade México, a 
Igreja ameaça excomungar os 
deputados municipais (vereado¬ 
res) que pretendem aprovar o 
aborto. 

'LIMPAR TERRENO" 

A ofensiva conservadora, 
contudo, também visa elimi¬ 
nar ou pelo menos enfraque¬ 
cer os setores mais progres¬ 
sistas da Igreja, notadamente 
a Teologia da Libertação na 
América Latina. Assim, não 
deixa de ser sintomático que 
a 5 a conferência do Conselho 
Episcopal Latino-Americano 
(Ceiam) tenha sido trans¬ 
ferida do Equador, após 
a vitória do naciona¬ 
lista burguês Rafael 
Corrêa, para o 
Brasil, depois da 
reclamação da 
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igreja chilena, uma das mais 
conservadoras do continen¬ 
te e que colaborou com a di¬ 
tadura de Augusto Pinochet, 
prontamente atendida pelo 
Vaticano. 

Neste sentido, também se 
explica a recente condenação 
do jesuíta Jon Sobrinho, basco 
emigrado em El Salvador, com 
a qual o Vaticano tenta calar 
as vozes discordantes dentro 
da Igreja, da mesma forma 
como já foi feito contra outros 
teológos da Teologia da Liber¬ 
tação, como o brasileiro Leo¬ 
nardo Boff. Para o próprio 
Boff, com tais medidas “eles 
(os grupos ligados ao Vaticano) 
querem limpar o caminho para 
a chegada do Papa ao Brasil”. 

Para Bento 16, não basta 
atacar os setores da igreja 
progressista, é necessário re¬ 
forçar a igreja conservadora, 
daí sua aliança com os gru¬ 
pos católicos mais obscuros, 
como a Opus Dei, e a pro¬ 
moção para locais importan¬ 
tes da hierarquia de padres 
conservadores. 

Por isso tudo, a expectati¬ 


va é que Bento 16, velho ini¬ 
migo da Teologia da Liberta¬ 
ção, aproveite a visita ao 
Brasil para atacá-la. Afinal 
para o Papa, é inaceitável 
que a Igreja defenda uma 
nova ordem social na terra, 
ou seja, que os padres, em 
sua opção pelos pobres, não 
só condenem as misérias so¬ 
ciais trazidas pelo capitalis¬ 
mo, mas que também lutem 
pela superação da atual or¬ 
dem social. Portanto, não 
causa espanto, que o novo 
arcebispo de São Paulo, Dom 
Odilo Scherer, recém em¬ 
possado, declare em uma en¬ 
trevista à Folha de S. Paulo 
que o “tempo da Teologia da 
Libertação já passou”. 
Scherer é considerado um 
dos maiores representantes 
do vaticano no Brasil. 

INTOLERÂNCIA E RETORNO 
AO PASSADO 

Desde que assumiu, 
Ratzinger utiliza uma sé¬ 
rie de expedientes para ten¬ 
tar atrair de volta às igre¬ 
jas os fiéis cada vez mais 


distantes, daí a idéia de 
reintroduzir o latim na mis¬ 
sa ou a midiatica canoni¬ 
zação de Frei Galvão (fra¬ 
de paulista que viveu en¬ 
tre os séculos XVIII e XIX 
em São Paulo). 

Por outro lado, em um 
momento de agressão mili¬ 
tar do imperialismo norte- 
americano e britânico a pa¬ 
íses islâmicos, Ratzinger 
pronunciou um discurso, no 
ano passado, que provocou 
a fúria do mundo muçulma¬ 
no. Ele relacionou a religião 
islâmica e seu máximo pro¬ 
feta Maomé à questão da 
violência. “Mostre o que 
Maomé trouxe de novo e 
achará somente coisas más 
e desumanas, como sua or¬ 
dem para espalhar pelo medo 
da espada a fé que pregava ”, 
disse o pontífice. Analistas 
do Vaticano opinaram que 
o pronunciamento do Papa 
indicou uma mudança de 
postura da Igreja Católica 
depois da sucessão de João 
Paulo II, tido como um con¬ 
ciliador entre as religiões. 


No cartaz: "Você não pode ser católico e pró-aborto" 


‘Bento 16 vem reforçar o discurso conservador na América Latina’ 


0 Opinião Socia¬ 
lista entrevistou 
Yury Orozco 
(teóloga colombia¬ 
na) e Dulce Vascon¬ 
celos (socióloga), 
integrantes da ONC 
Católicas pelo Direi¬ 
to de Decidir. Na 
entrevistas elas 
falam sobre a ne¬ 
cessidade do direito 
ao aborto e sobre a 
visita de Bento 16. 
Leia a versão inte¬ 
gral no Portal do 
PSTU. No dia 10 de 
maio elas realizam 
ações paralelas à 
visita do Papa em 
14 estados do país. 


Por ANA M/NUTTI e CAROL 
RODRIGUES , da Secretaria 
Nacional de Mulheres 

Opinião Socialista - O que 
são as Católicas pelo Direi¬ 
to de Decidir? 

Yury - E uma organização fe¬ 
minista fundada em 1993, 
que tem como principal ob¬ 
jetivo lutar pelos direitos 
das mulheres, especialmen¬ 
te os relacionados aos direi¬ 
tos sexuais, reprodutivos e 
toda essa problemática ar¬ 
ticulada com a religião. (...) 

Como vocês lidam com 
questão do direito ao abor¬ 
to, tão conflitiva dentro da 
Igreja? 

Dulce - Trabalhamos com a 
idéia de autonomia das mu¬ 
lheres, que é a questão do di¬ 
reito de decidir, ou seja, do 
reconhecimento da socieda¬ 
de sobre a decisão que a mu¬ 
lher deve ter sobre o seu pró¬ 
prio corpo e a garantia que 
Estado deve dar para via¬ 
bilizar esse direito através de 
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I Dulce e Yury na sede do grupo em São Paulo 



políticas públicas. Nesse sen¬ 
tido, trabalhamos com a ques¬ 
tão do aborto com a produção 
de materiais, argumentos para 
que sirvam para uma sensi¬ 
bilização da população, porque 
precisamos ampliar a base de 
apoio na sociedade para a dis¬ 
criminação do aborto. (...) O 
nosso trabalho é sempre de pro¬ 
vocar esse debate em lideran¬ 
ças dos movimentos sociais, 
considerando a questão da 
Saúde pública, o direito das 
mulheres, da redução de mor¬ 
tes maternas e de ter uma po¬ 
lítica de prevenção com plane¬ 
jamento familiar. 


O que vocês opinam sobre a 
visita do Papa ao Brasil? 

Yury - Existe uma continuida¬ 
de do Papa atual, com toda 
uma proposta e um projeto 
político religioso do Papa João 
Paulo II. Bento 16 está articu¬ 
lado totalmente com a políti¬ 
ca do Papa anterior. Por outro 
lado, se aprofundam algumas 
coisas que João Paulo II não 
teve tempo de fazer. Existe 
toda uma opinião de que o 
surgimento da Teologia da Li¬ 
bertação tem a ver com a falta 
de estruturação da Igreja Ca¬ 
tólica. Então a proposta deles 
é reestruturar a Igreja interna¬ 


mente, o que chamamos de 
processo de “romanização”. 
Todas as decisões estariam as¬ 
sim centralizadas em Roma 
(•••)• 

Outra proposta, enquanto 
doutrina, é precisamente a 
volta de toda tradição da éti¬ 
ca moral tradicional, como o 
casamento, o celibato dos 
padres, a negação da orde¬ 
nação das mulheres. (...) 

A visita na América Latina é 
muito significativa, princi¬ 
palmente, pelo papel estra¬ 
tégico do Brasil dentro do ca¬ 
tolicismo. A partir daqui, o 
Papa vem fazer toda uma pro¬ 


posta que vai assentar as 
bases do que ele vai que¬ 
rer do catolicismo. 

Existe um investimento em 
formar seminaristas conser¬ 
vadores em Roma, forne¬ 
cendo bolsas. Existe tam¬ 
bém um forte financiamen¬ 
to de grupos conservado¬ 
res, como, por exemplo, os 
carismáticos, a Opus Dei, 
um grupo que quase nin¬ 
guém sabia o que era e, ago¬ 
ra, está ganhando uma for¬ 
ça pública, porque é esse 
justamente o objetivo (...). 
As pastorais sociais são 
relegadas ao segundo pla¬ 
no. Mas eles mantêm um 
foco nas Pastorais da crian¬ 
ça, onde colocam toda essa 
discussão sobre direitos se¬ 
xuais e reprodutivos. Tam¬ 
bém tem a pastoral da fa¬ 
mília que é o centro neste 
momento da Igreja, onde 
atuam com a bandeira da 
defesa da família como nú¬ 
cleo central da sociedade e 
do catolicismo. A outra 
(bandeira) é a “defesa da 


vida ”, da posição contra o 
aborto, das pesquisas com 
células tronco e dos direi¬ 
tos do movimento GLBT. 
(...) 

Dulce - Acho importante 
ressaltar que a Igreja Ca¬ 
tólica está perdendo fiéis 
em vários lugares do mun¬ 
do. Aqui no Brasil também 
vemos a saída de católicos 
em busca de outras religi¬ 
ões. Essa é uma das gran¬ 
des preocupações do Vati¬ 
cano, fortalecer essa estru¬ 
tura interna para reter esse 
processo. 

Esse reforço do discurso 
conservador talvez seja uma 
tentativa de fortalecer a es¬ 
trutura interna da Igreja. 
(...) E uma reação dos mo¬ 
vimentos sociais, em ter¬ 
mos de conquistas de direi¬ 
tos individuais. Em 2004, 
o Papa fez um documento 
explicitamente contra o fe¬ 
minismo, dizendo que os 
princípios do movimento fe¬ 
minista eram a causa da 
desestrutura das famílias. 


OS MARXISTAS E A RELIGIÃO 


RODRIGO RI CU PE RO, 

de São Paulo 

Respeitamos o senti¬ 
mento religioso assumido 
por boa parte dos trabalha¬ 
dores do país. Temos um 
respeito ainda maior por 
aqueles que querem trans¬ 
formar a sociedade e são 
religiosos, pois não utili¬ 
zam as religiões, em suas 
diversas formas, para man¬ 
ter a dominação dos pode¬ 
rosos. Ao contrário, são 
partes da mobilização po¬ 
pular, como os setores das 
Pastorais Sociais que se in¬ 
corporaram ao Encontro 
do dia 25 de março (que 
em geral são bastante crí¬ 
ticos em relação ao Papa). 

Mas não podemos dei¬ 
xar de falar da interpreta¬ 
ção marxista da religião. 
A insegurança em relação 
à vida leva as pessoas a 
buscarem um consolo nas 
religiões, acreditando em 
uma outra vida e em uma 
explicação fácil para o que 
acontece (tudo é “a obra 
de Deus”). Isso se fortale¬ 
ce nos momentos de cri¬ 
ses econômicas, de gran¬ 
des calamidades ou quan¬ 
do se perde a expectativa 
de transformar a socieda¬ 
de. As pessoas acabam se 
voltando para saídas mís¬ 
ticas, tanto nas religiões 
tradicionais ou em crenças 
esotéricas. A expansão 
das seitas pentecostais e 
dos católicos carismáticos 
do Padre Marcelo são 
exemplos dessa tendência. 

A saída religiosa no 
fundo é a tentativa das 
pessoas de escapar dos 
problemas concretos da 
sociedade, sem enfrentá- 


los, compensando as desilu¬ 
sões e misérias da vida com 
promessas celestiais. 

Essa opção não exige nada 
além da própria crença, sem 
se opor à ordem vigente e a 
seus representantes, que a in¬ 
centivam e a utilizam. A bur¬ 
guesia se utiliza das religiões 
para manter a exploração ca¬ 
pitalista, da mesma forma que 
outras classes dominantes no 
passado. O fatalismo, a pas¬ 
sividade e a submissão são 
conseqüências ideológicas co¬ 
muns da aceitação de que 
tudo que acontece é “vontade 
de Deus ”, e que haverá uma 
“vida eterna e feliz depois da 
morte”. 

SECUNDO MARX, 

"a miséria religiosa 
é, por um lado, a 
expressão da miséria 
real, e, por outro, o 
protesto contra a 
miséria real” 

“A religião é o ópio do povo ”, 
é uma das mais conhecidas 
frases de Karl Marx que de¬ 
monstra como é o ser huma¬ 
no que faz a religião. Em ou¬ 
tras palavras, que não foi 
Deus que criou homens e mu¬ 
lheres, mas, ao contrário, fo¬ 
ram eles quem criaram Deus, 
deuses que os assombram e os 
oprimem. 

Marx quer dizer com isso 
que a incapacidade do ser hu¬ 
mano em compreender sua 
relação com a natureza e as 
verdadeiras relações sociais 
faz com que ele procure nos 
céus a resposta para sua situ¬ 
ação, ou, como ele afirmou: “a 
miséria religiosa é, por um 


lado, a expressão da miséria 
real, e, por outro, o protesto 
contra a miséria real”. Ou 
seja, o ser humano procura 
na religião a saída para a sua 
miséria concreta. 

Não temos, tampouco, 
nenhum acordo com a utili¬ 
zação de valores religiosos 
para pautar questões de Es¬ 
tado, como leis e direitos. 
Como também é inaceitável 
que a Igreja, como instituição, 
intervenha no Estado e dele 
se beneficie, como acontece 
no capitalismo. A Igreja pos¬ 
sui empresas, escolas, terras, 
e muitas vezes obtém lucros 
pela fachada “filantrópica”. 

Não cabe aqui, em poucas 
linhas, convencer da superi¬ 
oridade da concepção mate¬ 
rialista. Os marxistas defen¬ 
dem a ampla liberdade de 
consciência e que cada um 
escolha livremente no que 
acredita ou não. Para Lenin 
“O Estado não deve ter nada 
que ver com a religião, as so¬ 
ciedades religiosas não devem 
estar ligadas ao poder de Es¬ 
tado. Cada um deve ser ab¬ 
solutamente livre de profes¬ 
sar qualquer religião que 
queira ou de não aceitar ne¬ 
nhuma religião, isto é, de ser 
ateu, coisa que todo o socia¬ 
lista geralmente é. São abso¬ 
lutamente inadmissíveis 
quaisquer diferenças entre os 
cidadãos quanto aos seus di¬ 
reitos de acordo com as cren¬ 
ças religiosas”. 

O importante para os re¬ 
volucionários é que se acre¬ 
dite que são homens e mulhe¬ 
res que fazem sua própria his¬ 
tória e que, acabar com a mi¬ 
séria e a opressão é uma ta¬ 
refa concreta e imediata, que 
não pode ser jogada para o 
reino dos céus. 

DIEGO CRUZ 
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MOVIMENTO 


PROFESSORES 


PROFESSORES SE MOBILIZAM 
NOS ESTADOS 


WLAD AGUIAR 


EM SÃO PAULO mobilização tem vitória parcial, mas luta deve continuar 


DA REDAÇÃO 

Professores da rede estadu¬ 
al de ensino partem para a luta 
em diversas regiões do país. Em 
São Paulo, os professores pres¬ 
sionaram a direção da Apeoesp, 
que foi obrigada a desencadear 
uma série de mobilizações con¬ 
tra os ataques que a categoria 
vem sofrendo. 

Além do arrocho salarial, 
os professores lutam contra o 
projeto de reforma da Previ¬ 
dência imposto pelo governo 
tucano de José Serra. No últi¬ 
mo dia 25, os docentes reali¬ 
zaram um dia de paralisação 
em todo o estado com uma 
grande manifestação que reu¬ 
niu 15 mil em frente à Assem¬ 
bléia Legislativa. 

Em assembléia realizada no 
dia 17, os professore haviam 
definido indicativo de greve 
para o dia 10 de maio. No en¬ 
tanto, com o pedido de urgên¬ 
cia do governador para o pro¬ 
jeto que ataca a aposentado¬ 
ria dos servidores, a categoria 
decidiu, na assembléia do dia 
25, antecipar o indicativo de 
greve para o dia 4. 

Na assembléia do dia 17, 
a Oposição Alternativa falou 
sobre a necessidade da unifi¬ 
cação da luta contra os ata¬ 
ques de Serra, que também 
fazem parte do projeto de re¬ 
formas do governo Lula. 
“Quem são os proponentes des¬ 
sa reforma? Antes de tudo, te¬ 
mos que entender bem isso. É 
uma parceria entre Lula e Ser¬ 


ra para atacar os trabalha¬ 
dores” , denunciou Geral¬ 
do Corrêa, o Geraldinho, 
da Oposição e membro da 
Conlutas. 

SERRA ELULA QUEREM 
ACABAR COM PREVIDÊNCIA 

O governador José Serra 
quer impor uma nova refor¬ 
ma da Previdência contra os 
professores e os demais ser¬ 
vidores do estado. Através 
do PLC (Projeto de Lei Com¬ 
plementar) 30 e o PLC 31, 
que, respectivamente, criam 
a São Paulo Previdência (SP- 
Previ), extinguem o Ipesp e 
modificam as regras de pen¬ 
sões, o governador quer 
avançar na privatização da 
Previdência. Tais projetos 
foram apresentados pelo 
então governador Geraldo 
Alckmin, mas a pressão da 
categoria na época forçou o 
tucano a recuar. 

Agora, Serra colocou o 
projeto novamente em 
tramitação, a fim de, se¬ 
gundo suas próprias pala¬ 
vras, “ adaptar as normas 
previdenciárias às estrutu¬ 
ras federais” . Ou seja, a re¬ 
forma defendida por Serra 
visa adequar a previdência 
do estado à reforma impos¬ 
ta por Lula em 2003, além 
de facilitar uma nova refor¬ 
ma do governo federal. 

RECUO 

A mobilização forçou um 
primeiro recuo do governo. 


No entanto, o projeto segue em 
tramitação e ainda contém 
profundos ataques, como a 
possibilidade de demissão de 
uma série de professores (Ofas, 
Ocupantes de Função em ati¬ 
vidades), além do aumento da 
contribuição previdenciária 
para além dos 11%. 

“Somos contra qualquer 
reforma da Previdência, seja 
do governo federal ou do go¬ 
verno estadual, pois o prin¬ 
cípio da reforma é a mesma ”, 
afirma Geraldinho. A Opo¬ 
sição Alternativa defende a 
retirada completa do PLC 
30, rechaçando qualquer 
tentativa de propor emen¬ 
das ao projeto. “Temos que 
intensificar a luta contra a 
reforma como um todo ”, re¬ 
sume o dirigente. 

MOBILIZAÇÃO E REPRESSÃO 
EM SANTA CATARINA 

Já em Santa Catarina os 
professores estão mobiliza¬ 
dos, deflagrando a campanha 
salarial 2007 e em defesa da 
gestão democrática das esco¬ 
las. O Sinte-SC (Sindicato dos 
Trabalhadores em Educação) 
faz uma ampla mobilização, 
com amplos setores da comu¬ 
nidade, pela eleição direta 
dos diretores de escola. 

No entanto, apesar das 
eleições realizadas entre a 
comunidade escolar, os dire¬ 
tores eleitos não são 
empossados. No Instituto 
Estadual, maior colégio da 
América Latina, apesar do 



Ato em São Paulo no dia 25 de abril na Assembléia Legislativa 


professor Elói Girard ter sido 
eleito pela comunidade, o 
governo catarinense se recu¬ 
sou a empossá-lo, nomean¬ 
do três interventores. Po¬ 
rém, os seis mil alunos do 
colégio não aceitam o auto¬ 
ritarismo do governo e se 
mobilizam, com passeatas 
diárias e abaixo-assinado, 
praticamente paralisando as 
atividades do instituto. 

O governo de Santa Cata¬ 
rina, ao invés de respeitar a 
vontade da comunidade esco¬ 
lar, prefere bancar um leilão 
partidário para compor as di¬ 
retorias das escolas. Como se 
isso não bastasse, o Secretário 
de Educação do estado, o de¬ 
putado tucano licenciado, Pau¬ 
lo Bauer, junto com o governo 
de Luiz Henrique (PMDB), se 
juntam à prefeitura de 
Florianópolis para atacar o sin¬ 
dicato e as mobilizações. 

Uma chuva de ações ju¬ 
diciais cai sobre o Sinte, so¬ 
bre a greve de 2006 e tentan¬ 
do impedir as mobilizações 
deste ano. No último dia 26, 
a prefeitura de Florianópolis 
estabeleceu uma multa diá¬ 
ria para cada rua da cidade 
ocupada por passeata. No 
Instituto, dez professores so¬ 
frem inquérito administrati¬ 


vo devido às mobilizações. 

No entanto, os professores 
não arrefecem a luta. No dia 
25 os professores realizaram 
paralisação estadual e, por 
unanimidade, definiram uma 
nova paralisação no próximo 
dia 23 de maio. “Vamos reali¬ 
zar uma paralisação por nos¬ 
sas reivindicações e contra as 
reformas, seguindo o calendá¬ 
rio nacional do Fórum de Mo¬ 
bilizações ”, afirma Joaninha 
de Oliveira, conselheira esta¬ 
dual do Sinte. 

A Conlutas no estado 
busca a unificação de todos 
os setores para a realização 
de um grande dia de luta, 
em 23 de maio. 


SOLIDARIEDADE 

Envie mensagens de apoio à 
diretoria democraticamente 
eleita e em repúdio ao au¬ 
toritarismo do governo para: 
sed@sed.org.br 
gabs@sed.sc.gov. br 
gereisaojosegab@sed. rct-sc. br 
gereigrandejpotisgab@sed.sc gov. br 

Com cópia para: 
etoigirard@hotmaü. com 


METRO VIA RIOS 


METR0VIÁRI0S AMEAÇAM GREVE CONTRA DEMISSÕES 


No último dia 23, os tra¬ 
balhadores do transporte pú¬ 
blico de São Paulo paralisaram 
suas atividades na parte da 
manhã contra a emenda 3 e a 
precarização das relações tra¬ 
balhistas. O governo Serra e as 
direções do metrô armaram, 
sem sucesso, um verdadeiro 
esquema de guerra contra a 
paralisação. 

Porém, agora, o governo mos¬ 
tra sua face autoritária e anun¬ 
cia a demissão de cinco dirigen¬ 
tes sindicais. Foram demitidos 


por justa causa Paulo Pasin, 
vice-presidente da entida¬ 
de, além dos diretores Alex 
Fernandes, Ronaldo, Ciro 
Morais e Pedro Agustinelli, 
os três primeiros ligados à 
Conlutas. 

Os diretores contavam 
com a garantia de estabili¬ 
dade no emprego por com¬ 
porem a direção executiva do 
sindicato, eleita pela catego¬ 
ria. Os trabalhadores recebe¬ 
ram a notícia da demissão 
no fim do dia, por mensagem 


veiculada pela rede interna de 
comunicação do Metrô. 

Em assembléia realizada 
no dia 24 de abril, os traba¬ 
lhadores do Metrô elaboraram 
um calendário de lutas con¬ 
tra a Emenda 3 e pela imedia¬ 
ta reintegração dos sindicalis¬ 
tas demitidos. Entre outras 
mobilizações, os metro viários 
aprovaram indicativo de gre¬ 
ve a partir do dia 7 de maio, 
caso a empresa não readmita 
os diretores do sindicato. 

Já no dia 27, cerca de 


1.200 trabalhadores do me¬ 
trô realizaram uma passea¬ 
ta em frente à Secretaria dos 


Transportes, em defesa do 
direito de greve e contra as 
demissões. 


Envie moções de apoio à Luta dos metroviários para: 

- José Jorge Fegali, presidente 

- José Serra (gabinete) 

em exercício do Metrô 

TeL: (11) 2193-8000 

Fax: (11) 3283 5228 
ouvidoria@metrosp. com. br 

PABX/Fax: (11) 2193 8344 

- Governo de São Paulo 

Cópia para: 

Av. Morumbi, 4500 - CEP 

Sindicato dos 

05650-905 - São PauLo - SP 

Metroviários 

TeL: (11) 2193 8344 

de São Paulo 

atendimento@ddadao.sp.gov. br 

sindicato@metroviarios-sp. org. br 
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MOVIMENTO 


POLÊMICA 


PCDOB ENSAIA FUNDAÇAO DE 
UMA NOVA CENTRAL COVERNISTA 


PAULOACUENA, 

da direção nacional do PSTU 

Na semana passada, uma 
matéria assinada por André 
Cintra no “Portal Vermelho” 
tornou pública uma política 
contida no documento apro¬ 
vado pelo Comitê Central do 
PCdoB, intitulado “Tática 
mais afirmativa e audaciosa 
do partido”. 

No referido artigo, João 
Batista Lemos, membro da 
Comissão Sindical, declara 
em tom de advertência que 
“os comunistas poderão bus¬ 
car alternativas para um mo¬ 
vimento sindical de alianças 
amplas e flexíveis. Uma das 
hipóteses em estudo é a cria¬ 
ção de uma nova central” (gri¬ 
fo nosso). Isso nos remete a 
analisar a nova proposta do 
PCdoB. 

COMO O PCDOB ENCARA VA 
A RUPTURA DA CUT? 

Tendo em vista a realiza¬ 
ção do Conat, em maio de 
2006, e o 9 o Congresso Na¬ 
cional da CUT no mês de ju¬ 
nho do ano passado, 
Altamiro Borges, responsável 
pela revista “Debate sindi¬ 
cal” da Corrente Sindical 
Classista (CSC), ligada ao 
PCdoB, publicava no Portal 
de seu partido uma matéria 
intitulada “Dilemas da CUT 
e racha da Conlutas ”. O arti¬ 
go não escondia seu objetivo: 
lançar uma clara ofensiva 
contra a iniciativa do Conat 
de fundar a Conlutas e, ao 
mesmo tempo, fortalecer a 
disputa no interior da CUT. 

O artigo considerava que a 
ruptura com a CUT e funda¬ 
ção da Conlutas era uma ati¬ 
tude totalmente “irresponsá¬ 
vel”. Condenava o diagnósti¬ 
co classificado por Altamiro 


como “tese da traição da dire¬ 
ção”. Para ele, a CUT não era 
“algo homogêneo , impermeável 
à mudança”. Afinal, segundo 
ele, a central reunia o que ha¬ 
via de “mais combativo no 
sindicalismo”. 

Para Altamiro, a proposta 
de construção de uma nova 
alternativa “esbanjava” um 
“otimismo voluntarista”. Ele 
ainda chamava de “treslouca¬ 
dos” os que afirmavam que a 
CUT havia morrido para a 
luta dos trabalhadores. Por 
fim, concluía que essa alter¬ 
nativa estimulava a “confu¬ 
são ”, servindo “aos interes¬ 
ses da direita” e apostava na 
“divisão dos trabalhadores”. 
Para ele, a saída de “lideran¬ 
ças combativas” da CUT “ao 
invés de reforçar a pluralidade 
e mesmo as críticas nesta cen¬ 
tral, acaba piorando a correla¬ 
ção de forças no seu interior ”, 
além de levar um “auto-isola- 
mento”. 

ÇUALÉOATUAL 
DIAGNÓSTICO DO 
PCDOB SOBRE A CUT? 

Passado quase um ano 
desde que Altamiro escreveu 
seu artigo, algo parece ter 
mudado nos “diagnósticos” 
do PCdoB. Agora, repentina¬ 
mente, descobriram que a 
“CUT está em crise ”, que está 
“enfraquecida como instru¬ 
mento dos trabalhadores ”, que 
“não tem mais o socialismo no 
horizonte, mantendo-se omis¬ 
sa ou mesmo tímida na luta 
antiimperialista”. Descobri¬ 
ram também que em “vez do 
sindicalismo classista, da luta 
e da unidade dos trabalhado¬ 
res” , a CUT “aposta no sindi¬ 
cato cidadão e nas negociações 
tripartites”. Criticam a subor¬ 
dinação da CUT ao PT, o que 
teria levado à “falta de demo¬ 


cracia” e a uma “cultura 
hegemonista” que “impede a 
democracia interna, o 
pluralismo e a tomada coleti¬ 
va de decisões no interior da 
central”. Descobriram, enfim, 
que “não há mais transparên¬ 
cia em várias instâncias, como 
a Secretaria de finanças”. Em 
outras palavras, descobri¬ 
ram, se nos permitem um re¬ 
sumo, que a CUT morreu 
como um instrumento de 
luta da classe trabalhadora. 

O argumento de que a rup¬ 
tura da CUT significava fa¬ 
zer o jogo da direita neo- 
liberal, que violava o princí¬ 
pio da unidade sindical e 
conduzia ao isolamento, sim¬ 
plesmente desapareceu sem 
nenhuma explicação. 

NA BUSCA POR 
MAIOR ESPAÇO 

A guinada brusca do 
PCdoB de colocar na ordem 
do dia a possibilidade de 
romper com a CUT e fundar 
uma nova central, ao invés 
de sérias considerações teó¬ 
ricas, parece se fundamentar 
muito mais na tentativa de 
recuperar um espaço perdido 
junto ao movimento sindical, 
do que realmente construir 
uma nova central com “fei¬ 
ções classistas, pautada pelo 
sindicalismo combativo, com 
uma concepção democrática, 
unitária e plural.” 

O artigo não esconde isso 
ao analisar que “uma nova 
perspectiva da CUT demanda 
uma profunda democratização 
interna, com nova repac- 
tuação política e programá¬ 
tica, de forças e de espaços de 
poder (grifo nosso)”. 

A perda de espaço do 
PCdoB, por um lado, ficou 
patente após o resultado do 
9 o Congresso Nacional da 


CUT. Ao invés de ampliar 
suas forças, como era sua 
expectativa, terminaram per¬ 
dendo a hegemonia em duas 
importantes CUTs estadu¬ 
ais: a CUT da Bahia e a do 
Rio de Janeiro. Além disso, o 
PCdoB só não perdeu sua 
posição de vice-presidente na 
direção nacional da central, 
graças a inúmeras negocia¬ 
ções que resultaram em um 
acordo, baseado na criação 
de duas vice-presidências. 

Por outro lado, o desgaste 
da CUT torna-se cada dia 
mais evidente. Desgaste esse 
que é resultado da defesa da 
política neoliberal do gover¬ 
no junto às suas bases. Não 
é por acaso que o número de 
sindicatos que se desfiliam 
da CUT cresce a cada mês. E 
esse processo, como não po¬ 
dia deixar de ser, acaba por 
atingir o próprio PCdoB. Por 
isso, esse partido muitas ve¬ 
zes se vê forçado a compor 
chapas sindicais que se com¬ 
prometem a rediscutir a 
filiação com a CUT, como foi 
o caso dos metalúrgicos de 
Volta Redonda (RJ). 

UMA NOVA CENTRAL 
GOVERNISTA? 

Mas o que realmente de¬ 
monstra que o verdadeiro 
objetivo do PCdoB é ganhar 
espaço, é que em nenhum 
momento este partido deixa 
claro que seu projeto se fun¬ 
damenta na ruptura política 
com o governo. 

Não há como esconder que 
esse é um debate crucial. Não 
é a toa que ele cruza todas 
as discussões sobre a reorga¬ 
nização do movimento sindi¬ 
cal brasileiro, já que o 
governismo da CUT está na 
raiz da sua crise. 

Há passagens no artigo 


que vão nesse sentido, ao 
considerar que a reeleição 
de Lula está no marco da 
“eleição” e “consolidação” de 
“governos progressistas na 
América Latina, que abrem 
mais espaço para a luta por 
um projeto nacional de de¬ 
senvolvimento, com valoriza¬ 
ção do trabalho, soberania 
nacional e perspectiva soci¬ 
alista”. Coerentes com isso, 
mais à frente afirmam: “É 
positiva a presença de sin¬ 
dicalistas na presidência da 
República e no Ministério do 
Trabalho”. Não é por outro 
motivo que o PCdoB não 
anuncia junto com seu pro¬ 
jeto o abandono de seus car¬ 
gos no governo. Lembremos 
que eles ocupam o Ministé¬ 
rio dos Esportes, a presidên¬ 
cia da Agência Nacional de 
Petróleo, responsável pela 
entrega das nossas reservas 
petrolíferas. 

Assim, o projeto do 
PCdoB caminha para a cons¬ 
trução de mais uma central 
governista ao não resolver a 
contradição que vive a CUT. 
Não se pode lutar de forma 
conseqüente em defesa dos 
direitos dos trabalhadores, 
se não houver disposição 
não só de se enfrentar com 
o governo, mas, sobretudo, 
de derrotar Lula e suas re¬ 
formas neoliberais. Do mes¬ 
mo modo, não se pode falar 
da construção de uma cen¬ 
tral realmente independen¬ 
te do governo, dos patrões 
e do Estado, mantendo-se 
nos confortáveis cargos da 
Esplanada dos ministérios. 

Para se avançar na cons¬ 
trução de um projeto coe¬ 
rente é necessário que o 
PCdoB comece, antes de 
tudo, por romper com o pró¬ 
prio governo. 
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CULTURA 


30 ANOS SEM CLARICE 


YARA FERNANDES, da redação 

“Eu sou uma pergunta” , afir¬ 
mou a escritora e jornalista 
Clarice Lispector sobre si mes¬ 
ma. Em 2007 completam-se 30 
anos de sua morte e da publi¬ 
cação de seu livro mais conhe¬ 
cido, “A hora da estrela”. E nes¬ 
ses 30 anos, a ‘pergunta’ que 
Clarice é não está respondida. 

Isso porque sua literatura é 
algo além da narrativa, é convi¬ 
te para que o leitor adentre seus 
pensamentos, vivendo e sentin¬ 
do suas impressões. E a ‘respos¬ 
ta’ a esta literatura depende 
muito de como cada leitor 
adentra o universo de Clarice. 


U 


Liberdade? 

É meu último refúgio, 
forcei-me à liberdade e 
agüento-a não como 
um dom mas com 
heroísmo: sou 
heroicamente livre” 

Ela escreveu romances, con¬ 
tos, crônicas, poesias, literatu¬ 
ra infantil e textos para jornais. 
A prosa foi seu principal instru¬ 
mento. Nela, a linearidade, o 
tempo cronológico, o enredo são 
secundarizados, abrindo espa¬ 
ço para o fluxo de pensamento 
dos personagens. 

COMO NASCE A ESTRELA 

Esta grande representante da 
literatura brasileira não nasceu 
no Brasil, mas em Tchelchenik, 
na Ucrânia, em 1920. Clarice 
chegou ao Brasil com dois me¬ 
ses de idade, com os pais e as 
duas irmãs. Sua infância em Re¬ 
cife (PE) foi de grandes percal¬ 
ços, com problemas financeiros 
e a morte da mãe quando ela ti¬ 
nha apenas nove anos. 

No Rio de Janeiro, Clarice 
trabalhou como professora de 
português, estudou Direito, tra¬ 
balhou na Agência Nacional 


CLARICE LISPECTOR i 
DECIFRANDO 



como redatora. A partir do 
trabalho jornalístico, ela faz 
amizade com outros escrito¬ 
res e jornalistas como Antô¬ 
nio Callado, Hélio Pelegrino, 
Fernando Sabino, Paulo 
Mendes Campos, Alberto 
Dines e Rubem Braga. 

Em 1943, ela se casa 
com o colega de faculdade 
e futuro diplomata Maury 
Gurgel Valente. 

A DESCOBERTA DO MUNDO 

“Perto do Coração Selva¬ 
gem” é publicado em 1944 
e impressiona os críticos li¬ 
terários. Já neste primeiro 
livro, o estilo pessoal de 
Clarice fica marcado atra¬ 
vés de uma prosa quase poé¬ 
tica que explora a solidão 
humana, centrada na per¬ 
sonagem Joana. Em um pe¬ 
ríodo em que a literatura 
brasileira possuía carac¬ 
terísticas regionalistas, 
Clarice Lispector surpre¬ 
endeu com sua temática 
existencial, seu estilo solto 
e inovador, que foi compa¬ 
rado pelos críticos a James 
Joyce e Virginia Woolf. 

Ela e o marido moram 
durante algum tempo na 
Europa, devido ao trabalho 
dele. E na Europa que 
Clarice termina seu segundo 
livro, “O Lustre ”, que seria 
publicado em 1946. Em “O 
Lustre ”, a personagem prin¬ 
cipal Virgínia mantém um 
relacionamento incestuoso 
com o irmão Daniel. 

PULSAÇÕES 

Na Suíça, a escritora 
passa por dificuldades em 
escrever. Ela afirma que 
sua vida lá foi salva pelo 
nascimento do filho Pedro 
e por ter escrito “Cidade 
Sitiada”. 

Clarice passa pelo Bra¬ 
sil e trabalha em jornais en¬ 


U 


Olhar-se no espelho 
e dizer-se deslumbrada: 
como sou misteriosa” 



tre maio e setembro de 52. De¬ 
pois, fica oito anos nos Esta¬ 
dos Unidos, onde nasce o se¬ 
gundo filho, Paulo, em 1953. 

U Inútil querer me 
classificar: eu sim¬ 
plesmente escapulo 
não deixando, gênero 
não me pega mais” 

Em 1959, Clarice e o ma¬ 
rido se separam e ela volta ao 
Rio de Janeiro. Lá, passa por 
dificuldades financeiras, pois 
a pensão e os recursos arreca¬ 
dados com direitos autorais 
não eram suficientes. Clarice 
retorna ao jornalismo, escre¬ 
vendo para Correio da Ma¬ 
nhã, Diário da Noite, Jornal 
do Brasil, entre outros. 

A publicação de “Laços de 
Família ”, “A Maçã no Escuro ”, 
“A Legião Estrangeira” e “A 
Paixão Segundo G.H. ” se dá no 
início dos anos 60. Depois dis¬ 
so, ela passa por novas difi¬ 
culdades, que se somam aos 
problemas financeiros. O filho 
Pedro tem esquizofrenia, exi¬ 
gindo cuidados especiais. Em 
setembro de 1967, ocorre um 
incêndio no quarto da escrito¬ 
ra que a deixa entre a vida e a 
morte durante três dias. 

A última década de sua 
vida foi de intensa produção 
literária, com a publicação 
de livros importantes como 
“Felicidade Clandestina” e 
“Agua Viva”. Clarice morre 
de câncer, em 9 de dezembro 
de 1977. 

“A hora da estrela” foi o 
último livro publicado antes 
de sua morte. Macabéa, per¬ 
sonagem principal da obra, é 
uma alagoana que vai para o 
Rio de Janeiro e tem sua vida 
descrita por um escritor fictí¬ 
cio chamado Rodrigo S.M. 

RESPOSTAS? 

“Marcada pela solidão. 
Marcada pelo grande amor de 
sua vida. Marcada pela luta 
constante contra a quase mi¬ 
séria material. Marcada pelas 
mãos maceradas pelo fogo, em 


defesa da vida de um 
filho, e pela sombra da in¬ 
sanidade rondando a vida 
do outro". Assim o escritor 
Alceu Amoroso Lima, mais 
conhecido como Tristão de 
Athayde, definiu Clarice 
Lispector. 

Manuel Bandeira o fez de 
forma menos dramática, mais 
singela: “Você tem peixinhos 
nos olhos, você é bissexta. 
Faça versos, Clarice, e se lem¬ 
bre de mim. Você nunca é fa¬ 
lante, barulhenta. O que você 
escreve nunca dói nem fere os 
ouvidos. Você sabe escrever 
baixo. E sua assinatura, 
Clarice, é você inteirinha: Cla¬ 
ra... Clarinha... Clarice”. 

Já o escritor Lúcio Cardo¬ 
so falou: “Em toda obra dessa 
grande escritora alguma coisa 
íntima está sempre queiman¬ 
do: suas luzes nos chegam va¬ 


riadas e exatas, mas são luzes 
de um incêndio que está sen¬ 
do continuamente elaborado 
por trás de sua contenção. Esse 
fogo é o segredo íntimo e derra¬ 
deiro de Clarice”. 

Clarice se autodefinia 
como uma pergunta, um enig¬ 
ma, um mistério, talvez assim 
para ela mesma. E se este enig¬ 
ma não se revela para os leito¬ 
res, apenas se insinua, apre¬ 
senta suas luzes para que cada 
um o absorva, para ela seus 
próprios enigmas foram laten¬ 
tes até o fim da vida, sendo 
fonte energética de sua obra. 
“Enquanto eu tiver perguntas 
e não houver respostas, conti¬ 
nuarei a escrever ”, afirmou. 


Clarice é tema 
de exposição 


Com os 30 anos da pu¬ 
blicação de “A hora da estre¬ 
la” e da morte da escritora, 
o Museu da Língua Portu¬ 
guesa, na Praça da Luz, em 
São Paulo, abriga a exposi¬ 
ção em homenagem a Clarice 
Lispector até setembro des¬ 
te ano. Infelizmente não há 
previsão se a exposição vai 
percorrer outras capitais do 
país. 

Sob a curadoria de Júlia 
Peregrino e do poeta Fer¬ 
reira Gullar, a exposição 
traz manuscritos, ori¬ 
ginais inéditos, car¬ 
tas e documentos 
da escritora. 

A exposição 
também apresenta 
a íntegra da obra 
“A Hora da Estre¬ 
la” em vídeo, lida 
por transeuntes 
do Parque da Luz. 


Ferreira Gullar declarou 
sobre a exposição: 

“Ninguém sai incólume 
daqui. Ninguém sai daqui 
como entrou. A pessoa que 
percorrer , vendo cada frase, 
cada imagem, sai tendo vi¬ 
vido uma aventura”. 

A exposição pode ser vi¬ 
sitada de terça a domingo, 
das 10h às 18h, com ingres¬ 
sos a R$ 4,00. Aos sábados, 
a entrada é gratuita. 


INT* 



0PINIA0 SOCIALISTA 297 


10 


















MANIFESTAÇÃO 


IRAQUE 


INTERNACIONAL 


cia sunita, o que se¬ 
ria o inferno para as 
tropas imperiais. 

Por outro lado, a 
política negociado¬ 
ra dos aiatolás do 
Irã e sua influência sobre Al 
Sadr, impediram até agora a uni¬ 
dade efetiva com a resistência. 

Mas ainda é cedo para con¬ 
cluir se Al Sadr vai avançar 
para uma política de unidade 
com a resistência sunita ou 
não. No passado, o clérigo xiita 
também teve escaramuças com 
o governo fantoche iraquiano 
e setores xiitas, o que não im¬ 
pediu que ocupasse ministéri¬ 
os depois. Sua saída pode re¬ 
presentar uma manobra para 
sua preservação política e se 
postular como alternativa, uma 
vez que o governo iraquiano se 
afunda a cada dia. No entan¬ 
to, algo é bastante certo. Com 
sua saída, agrava-se a crise do 
governo fantoche, que fica sim¬ 
plesmente sem maioria no Par¬ 
lamento títere. 

BUSH VETA LEI 
APROVADA NO SENADO 

Para piorar a situação de 
Bush, no último dia 26, o Se¬ 
nado dos EUA aprovou uma 
lei estipulando a saída das 
tropas ocupantes do Iraque. 
A lei foi remetida à Casa Bran¬ 
ca e Bush a vetou. Os demo¬ 
cratas então recuaram, e ago¬ 
ra insistem em condicionar a 
liberação de US$ 124 bilhões 
para a guerra a um cronogra- 
ma de metas que deve ser 
cumprido pelas tropas dos 
EUA no país. 

Os democratas manobram 
com o sentimento antiguerra 
majoritário na população dos 
EUA, porque eles também es¬ 
tão a favor da con¬ 
tinuidade da ocu¬ 
pação. Pesquisas 
indicavam que a 
maioria da popula¬ 
ção norte-americana 
não acredita mais na 
possibilidade de uma 
vitória dos exércitos 


ocupantes no Iraque. Segun¬ 
do a pesquisa, 55% dos en¬ 
trevistados opinam que os 
EUA não podem mais alcan¬ 
çar a vitória, contra 36% que 
ainda acreditam nessa pos¬ 
sibilidade. 

UNIDADE 

O imperialismo aposta 
em fortalecer sua posição no 
Iraque. Não há no horizon¬ 
te nenhuma perspectiva de 
retirada do país por “boa 
vontade” imperial, seja com 
Bush, seja com os democra¬ 
tas. Ao contrário, segue no 
horizonte a possibilidade de 
Bush estender ao Irã sua 
ofensiva militar. 

O único caminho possí¬ 
vel é derrotar e derrubar as 
tropas ocupantes e seus go¬ 
vernos submissos. Para isso, 
é fundamental a unidade 
das massas árabes e muçul¬ 
manas. Hoje é mais neces¬ 
sária do que nunca a unida¬ 
de dos xiitas, sunitas e 
laicos iraquianos para que 
este triunfo possa se concre¬ 
tizar. A passeata do dia 9 
pode ser um primeiro passo 
nesse sentido. 

Nessa ocupação, está em 
jogo boa parte do destino da 
atual política do imperialis¬ 
mo norte-americano. Uma 
derrota de Bush e do imperi¬ 
alismo abrirá condições mui¬ 
to mais favoráveis para o 
avanço das massas do mun¬ 
do inteiro. 


JEFERSON CHOMA, da redação 

No dia I o de maio do ano 
passado, o presidente dos Es¬ 
tados Unidos, George W. Bush, 
discursou para militares pre¬ 
sentes no porta- aviões Abra- 
ham Lincoln. Na ocasião, ele 
disse que a situação no Iraque 
estava “totalmente controlada”. 
Um ano depois da declaração, 
os fatos mostram que as pala¬ 
vras de Bush nunca estiveram 
tão distantes da verdade. O 
imperialismo enfrenta umas 
das situações mais difíceis 
desde o início da guerra. Os 
eventos que ocorreram no mês 
de abril são uma contundente 
prova disso. 

No dia 9, milhares de ira¬ 
quianos tomaram as ruas de 
Najaf contra a ocupação nor¬ 
te-americana. Nessa data tam¬ 
bém se completavam quatro 
anos da ocupação de Bagdá 
por tropas dos EUA. Um dia 
antes da passeata, o coman¬ 
do militar dos EUA no Iraque 
anunciava a morte de dez sol¬ 
dados ianques em ataques da 
resistência. 


reune 600 mil pessoas que 
exigiram saída das tropas norte-americanas 
Dias depois, clérigo xiita, Moqtada Al Sadr, 
se retira do governo. 


foi a prisão de vários dos sol¬ 
dados de seu exército Mahdi 
e a recusa do governo fanto¬ 
che de Maliki em estabelecer 
um cronograma exigindo a 
saída das tropas imperialis¬ 
tas do país. O bloco de Al 
Sadr contava com seis minis¬ 
tros no governo e controla 32 
das 275 cadeiras do Parla¬ 
mento iraquiano. 

Enquanto os ministros de 
Al Sadr se retiravam do go¬ 
verno, milhares de pessoas 
realizaram manifestações em 
Basra, a segunda maior ci¬ 
dade do Iraque. Cerca de 3 
mil pessoas se reuniram pró¬ 
ximo da mesquita da cidade 
e marcharam até o gabinete 
do governador Mohammed 
Al Waili. 

Logo após a saída de Al 
Sadr do governo, uma bomba 
explodiu em pleno Parlamen¬ 
to iraquiano, localizado na 
Zona Verde, região considera¬ 
da a mais “segura” de Bagdá. 


PARA ONDE VAI? 

Al Sadr é um grande pro¬ 
blema para o governo de Al 
Maliki e os EUA. O exército 
do clérigo xiita conta, segun¬ 
do estimativas, com cerca de 
60 mil seguidores, algo into¬ 
lerável para o imperialismo. 
O clérigo tem relações dire¬ 
tas com a hierarquia religio¬ 
sa iraniana. Sua força políti¬ 
ca se encontra principalmen¬ 
te nos bairros xiitas de Bag¬ 
dá e na região de Basora, no 
sul do país. 

Mas antes de integrar o 
governo, Al Sadr e seu exérci¬ 
to se enfrentaram em ataques 
com os marines norte-ameri¬ 
canos. Mesmo no governo, o 
clérigo continuou sendo um 
problema para Washington, 
que exigia a entrega das ar¬ 
mas de sua milícia. 

Um confronto maior com 
Al Sadr foi evitado, até então, 
pelo governo fantoche iraquia¬ 
no, pois se temia que tal ati¬ 
tude poderia empurrá-lo para 
uma aliança com a resistên- 


A manifestação foi 
chamada pelo clérigo 
xiita, Moqtada al-Sadr, 
e foi o maior protesto 
contra a ocupação des¬ 
de seu início. Segundo as 
autoridades policiais de 
Najaf, cerca de 600 mil 
pessoas foram às ruas. Pa¬ 
lavra s-de-ordem foram en¬ 
toadas contra as tropas nor¬ 
te-americanas e bandeiras 
dos Estados Unidos foram 
estendidas no chão para que 
os manifestantes passassem 
por cima, algo que é consi¬ 
derado pela cultura árabe 
um ato de extremo repúdio. 

Centenas de bandeiras 
iraquianas também foram agi¬ 
tadas, numa demonstração de 
unidade do povo iraquiano 
contra as provocações fomen¬ 
tadas por grupos pró-ianques 
que podem levar a uma guerra 
civil no país. Embora tenha 
sido convocada pelos xiitas, a 
manifestação também contou 
com autoridades sunitas. To¬ 
dos exigiam a retirada das tro¬ 
pas e pediam a unidade de 
todos os iraquianos contra os 
ocupantes. 


A SAÍDA DE AL SADR 

Dias depois da manifesta¬ 
ção, os integrantes do gover¬ 
no iraquiano ligados ao clé¬ 
rigo Al Sadr apresentaram 
sua renúncia. Por ordem do 
líder religioso, seus seguido¬ 
res não devem mais colabo¬ 
rar com o governo do Iraque. 
A justificativa para a saída 
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MOVIMENTO 


CAMPANHA CONTRA AS REFORMAS 


LUTA CONTRA AS REFORMAS 
SE FORTALECE NO V DE MAIO 
CLASSISTA 


NA MAIOR PARTE DO PAIS, os atos classistas foram 
superiores aos realizados no ano passado 


JEFERSON CHOMA * da redação 



Nem mesmo o sol forte diminuiu o 
ânimo dos ativistas presentes no 
protesto contra o governo Lula e as 
reformas neoliberais, que reuniu 
cerca de 3 mil pessoas na Praça da 
Sé. 0 ato teve início com uma 
apresentação teatral que lembrou 
a origem do I o de maio. 

Participaram do protesto organizações 
e partidos reunidos no Fórum Nacional 
de Mobilização, como a Conlutas, 
Intersindical, Pastorais Sociais, 

, organizações de luta pela moradia 
' como o MTST, MUST, de luta pela 
terra, como o MLST, diversos 

sindicatos, PSOL, PCB e PSTU. 

Falando em nome da Conlutas, dose 
Maria de Almeida destacou a unidade 


das organizações, que permitiu a 
construção do ato. ./Vamos 
implementar um calendano de luta 
contra esse governo, esse ato deve 
impulsionar a jornada do dia 23 ae 
maio", disse. Ele ainda destacou que 
o alvo das manifestações deve ser o 
governo federal e chamou as 
organizações como o MST e _a CSC 
(do PCdoB) - que ainda estão no 
governo - a romperem com Lula. 
"Mão adianta criticar a equipe 
econômica. É Lula que nomeia ela. A 
ilusão não é boa conselheira. Entender 
isso é fundamental para levar uma 
luta consequente" , concluiu. 

Em seguida discursou Francisvaldo 
Mendes, representante da Intersm- 


dical que também fez um chamado a 
próxima jornada. "Temos agora que 
dar uma demonstração de força no 
próximo dia 23", disse. 

Embora não tenham levado sua base 
ao ato, representantes do MST e da 
CSC também falaram no palco. 

Foi grande a presença dos sem-tetos 
na atividade, que vieram de varias 
ocupações do estado. Sem terras de 
um assentamento dirigido pelo MLST 
de Ribeirão Preto também estiveram 
presentes. 

No final, os manifestantes seguiram 
em passeada até o Viaduto do Cha, 
por volta das 13 h 20 , gritando palavras 
de ordem como " Lula, que traiçao, 
essa reforma é coisa de patrao . 


Sob os Arcos da Lapa, o ato 
classista do I o de maio reuniu 
cerca de mil pessoas, se 
constituindo no maior ato 
classista realizado nos últimos 
anos. Entre as organizações 
presentes estavam o PSOL, 
PCB, PSTU, Conlutas e a 
Intersindical. 

0 MST não levou a sua base 
para o protesto, no entanto, 
um representante da orga¬ 
nização fez uma saudaçao aos 
participantes. Falando pelo 
PSTU, Cyro Garcia, ressaltou a 
importância da realização de 
um ato claramente contra o 
e chamou a CUT e o 


MST a romperem com Lula. 
Gualberto Tinoco, o Pitéu, 
falou em nome da Conlutas e 
ressaltou a importância de 
construir, além de atos 
unitários, uma nova orga¬ 
nização de luta para os 
trabalhadores. “Ê importante 
construirmos a unidade, mas 
chamamos aqui os compa¬ 
nheiros da Intersindical a 
ingressarem na Conlutas para 
construirmos uma alternativa 
para os trabalhadores", 
concluiu. 

Ao final foi realizada uma 
animada roda de samba com 
a Tia Surica da Portela. 
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Cerca de 1.500 participaram do ato 
classista na capital mineira, que teve 
muita repercussão. Entre os participantes 
estava a Via Campesina, que reune o MS 
e outras organizações, Conlutas, 
Intersindical e representantes do 

Movimento de Luta dos Bairros. A 
manifestação foi no centro dei cidade e 
parte das atividades do II Encontro do 
Movimentos Sociais Mineiros que contou 
participação de 750 representantes 


CD 

7 


com a 


(leia mais no 


Portal do PSTU). 
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governo 


‘colaboraram André Freire, Sebastião 


Carlos 'Cacau' e Guilherme Fonseca 


Motoristas e populares saudavam a 
passeata, algo que deixou muitos 
participantes emocionados pois ha 
muitos anos não ocorria um ato classista 
na cidade. A CUT, por sua vez, nao 
organizou nenhuma atividade. 

A passeata realizou tres paradas 
simbólicas, uma delas em ren ® 
prédio da Previdência para protesta 
contra a reforma no setor. 


de maio! 

niol 


Na capital pernambucana, o ato 
reuniu cerca de 250 pessoas que 
protestaram na praça Maciel 
Pinheiro e sairam em passeata pelas 
ruas centrais do Recife. Participaram 
o PSOL, PCB, PCR e o PSTU. Houve 
uma participação destacada da UCS 
(Unidade Coletivo Social), uma 
importante representação entre 
os bancários, que se negou a 
participar do ato da CUT. 

No dia 4 de maio haverá um ato 
pela reestatização da Celpe 
(Companhia energética de Pernam¬ 
buco) , haverá ainda atividades nas 
portas de empresas como os Correios, 
Metrô, universidades e escolas. 
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Agora e preparar o dia 23 de maio! 

É PRECISO preparar a jornada de 23 de maio como um dia de luta contra o governo e suas reformas 


Os atos do I o de maio fo¬ 
ram mais um importante pas¬ 
so na luta contra as reformas 
neoliberais do governo Lula. 
Na maior parte do país, os 
atos classistas foram superio¬ 
res aos realizados no ano pas¬ 
sado. Seja pela maior presen¬ 
ça de pessoas, seja pelo 
envolvimento de outras orga¬ 
nizações dos movimentos so¬ 
ciais. Essa é uma confirmação 
de que o calendário de lutas 
definido no Encontro do dia 


25 de março está sendo 
implementando e, a cada pro¬ 
testo, vai se tornando referên¬ 
cia para outros setores do mo¬ 
vimento ou categorias em luta. 

Agora é preciso avançar na 
jornada do dia 23 de maio. A 
convocação unitária da jorna¬ 
da pode mover setores impor¬ 
tantes dos trabalhadores. Vá¬ 
rios setores vão realizar ma¬ 
nifestações nesse dia. Traba¬ 
lhadores de diversas categori¬ 
as planejam paralisações, as¬ 


sembléias em porta de fábri¬ 
cas para atrasar a entrada 
nas empresas, ou combinar 
esse dia de luta com campa¬ 
nhas salariais. 

No entanto, não basta 
apenas se mobilizar. E preci¬ 
so explicar com clareza aos 
trabalhadores quem é o nos¬ 
so inimigo. E nesse caso, tem 
razão José Maria de Almeida, 
da Conlutas, quando diz que 
a “ilusão não é nossa melhor 
conselheira” . Não basta dizer, 


como faz o MST e a CSC, que o 
nosso inimigo é apenas o impe¬ 
rialismo. Quem aplica a políti¬ 
ca e as reformas neoliberais de 
Bush no Brasil é o governo Lula. 

Em todo o país a Conlutas 
vai preparar a jornada do dia 
23 como um dia de luta contra 
o governo e suas reformas. Cha¬ 
mamos o MST, a CSC e a pró¬ 
pria CUT a romperem com o go¬ 
verno, para avançar com clare¬ 
za na luta dos trabalhadores em 
defesa dos seus direitos. 


CUT E FORÇA 
SINDICAL 
FAZEM SHOWS 
MILIONÁRIOS 

A CUT e a Força Sindical reali¬ 
zaram mega-shows milionários fi¬ 
nanciados por empresas privadas 
e estatais. Uma das principais em¬ 
presas financiadoras foi a 
Petrobras, que distribuiu cerca de 
R$ 1 milhão para CUT, Força e CGT. 

O que prevaleceu este ano foi 
a completa despoiitização, com o 
tema do meio ambiente utilizado 
para alienar ainda mais a festa. O 
deputado federai e presidente 
da Força Sindicai, Paulinho Perei¬ 
ra, deu uma verdadeira demons¬ 
tração de homofobia e ignorância 
ao afirmar, perante milhares de 
pessoas que "coisa de ambiente, 
vamos faiar a verdade, até pouco 
tempo atrás era coisa de veado ". 
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